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• AbstTact: The variations in the electrophoretic patterns of total eye-Iens 
proteins from M. fumieri determined by genetic differences between in-
dividuaIs that occupy the region between Cabo Frio (23OS) and Chuí (33OS) 
were identified. Four types of patterns were characterized and thé frequen-
cies of occurrence of specimen canying each type in the specle's populations 
I (23°-29"S) and n (29"-33°S) were analized. The results obtained, together 
with previous knowledge, allow some conclusions and hypothesis: population 
I is homogeneous, consisting of 99,1% of type I individuaIs and 0,9% of type 
n individuaIs, which indicates reduced genic flow from population n to I; 
population n is not homogeneous, being composed of 73,7% of type I in-
dividuaIs, 10,3% of type n, 12,7% of type li and 3,3% of type II-li; besides 
the considerable genic flow from population I to II, there also must exist a flow 
from the probable population(s) living along the Argentine and Uruguay 
coasts; in this way, population II would not base the "status" of population. 
• Descriptors: Micropogonias fumieri, Sciaenidae, Electrophoresis, Eye-Iens, 
Proteins, Populations, Southeastem-south coast: Brazil. 
• Descritores: Micropogonias fumieri, Sciaenidae, Eletroforese, Cristalino, 
Proteínas, Populações, Costa sudeste-sul: Brasil. 
Introdução 
Micropogonias fumieri (Desmarest, 1823) ocorre ao 
longo da costa sul do Caribe e na costa ocidental atlântica 
desde a Costa Rica até a Argentina (Cervig6n, 1966; 
FISCher et ai., 1981). Verificaram-se divergências quanto 
sua denominação genérica e específica, tendo sido 
denominada de Micropogon fumieri (Desmarest, 1822) e 
Micropogon opercularis (Quoy & Gaimard, 1824); de 
acordo com Roux (1973) e Chao (1978) essas 
denominações são sinonfmias, sendo a denominação 
genérica e específica corretas Micropogonias fumieri 
(Desmarest, 1823). 
É uma espécie de hábitos demersais e costeiros, 
ocorrendo nas costas do Brasil, mais coJp.umente, em 
profundidades até 60 metros (Vazzoler, 1975). 
Vários trabalhos têm sido desenvolvidos sobre essa 
espécie, estando referidos em Vazzoler et ai. (1985) e 
Castello (1986). 
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Para a costa sudeste-sul do Brasil, estudos sobre 
comportamento (Vazzoler, 1963; Vazzoler & Santos, 
1965), morfologia, abordando caracteres merísticos e 
morfométricos, e ciclo de vida da espécie (Vazzoler, 1971) 
evidenciaram a ocorrência de duas populações na região 
entre Cabo Frio (23OS) e Chuí (33°S). 
Estudos posteriores, abordando aspectos 
genético-bioquímicos, têm procurado contribuir para o 
esclarecimento da estrutura da espécie nessa região 
(Vazzoler et aL, 1976; Phan & Vazzoler, 1976: Suzukiet ai., 
1983a,b; Gomes et aL, 1983; Vazzoler et ai., 1985). 
N o presente trabalho é utilizado o padrão 
eletroforético de proteínas gerais do aistalino, como 
instrumento para identificar variações genéticas entre 
indivíduos que ocupam a região, na tentativa de melhor 
caracterizar as duas populações acima referidas. 
Material e métodos 
Os dados apresentados e discutidos neste trabalho 
foram obtidos da análise eletroforética das proteínas 
gerais do aistalino de 551 exemplares de Micropogonias 
fumieri coletados na área entre Cabo Frio e lbrres, 
incluindo a região estuarino-lagunar de Cananéia, em 
1975-76, e 213 exemplares coletados na Lagoa dos Patos 
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e praia do Cassino, em 1977, respectivamente áreas de 
ocorrência das populações I (23°-29"S) e n (29"-33OS) da 
espécie (Vazzoler, 1971). As regiões estuarino-Iagunares 
de Cananéia (25"Ol'S) e Lagoa dos Patos (3r06'S) foram 
selecionadas por se constituirem em criadouros, estando 
localizadas diante das áreas de desova mais intensa de 
cada população (Vazzoler,op. cit.). 
Os exemplares da população I distribuíram-se em 
classes de comprimento total entre 50 I- 100 e 700 I- 750 
mm (Fig. la), e os da população II entre 100 I- 150 e 
500 I- 550 mm (Fig. 1b). 
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Fig. 1. Distribuição de freqüêncla de classes de 
comprimento dos IndMduos amostrados 
para estudo eletroforétlco das proteínas 
gerais do cristalino: A - popuação I (23° -
29"8); B - população II (W -33°S). 
Os cristalinos foram retirados dos exemplares vivos, 
colocados em "pr6-vials" neutros e estocados em bujão de 
nitrogênio líquido, sendo transferidos para congelador a 
-~ quando da chegada ao laboratório. Os cristalinos 
foram macerados em solução de NaC 0,9%, na proporção 
de 1:4 (peso do aistalino:volume da solução), e os extratos 
aplicados em membrana de acetato de celulose (Celloge~ 
5,7 x 14 cm). 
Foi usado sistema de tampão descontínuo barbital pH 
8,6 no cátodo e trisglicina pH 9,5 no ânodo, corrente 
contínua de 300V e tempo de operação de 25 minutos. 
As membranas foram coradas em solução de Ponceau S 
0,5% em ácido tricloroacético 5%; a descoloração foi 
realizada em banhos sucessivos de ácido acético 5%. 
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Após transparentização, os padrões foram submetidos a 
análise densitométrica em densitômetro ATAGO. 
A desaição detalhada dos métodos e condições de 
retirada e conservação dos cristalinos, extração das 
proteínas gerais, bem como da análise eletroforética 
desses extratos e densitometria dos eletroforegramas 
estão desaitos em Vazzoler et aJo (1985). 
Resultados e discussão 
O padrão referencial de proteínas gerais do cristalino 
de M. fumieri é constituído por quatro conjuntos de oito 
frações protéicas que apresentam variações 
quali-quantitativas r.elacionadas ao desenvolvimento dos 
indivíduos, como descrito por Vazzoler et aL (op. ciL) para 
indivíduos da população I da espécie (23°-29"S): conjunto 
I, constituído por uma única fração, denominada I; 
conjunto n, por duas frações, 11-1 e 11-2; conjunto m, por 
três frações, 1lI-1, 1lI-2 e 1lI-3; e conjunto Iv, por duas 
frações, IV-1 e IV-2 (fig. 2). 
Conhecidas essas variações e relacionadas ao 
comprimento total dos exemplares, pré-requesito para a 
utilização desse tipo de informação em estudos 
populacionais (Smith & Gilman, 1982), tomou-se possível 
a identificação daquelas variações determinadas por 
diferenças genéticas entre indivíduos. 
Além do padrão referencial, que denominaremos tipo 
I, foram identificados, para a área total estudada, mais três 
padrões, com frações adicionais (Fig. 3): 
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Fig. 2. Curva densltométrlca do eletroforegrama pa-
drão de proteínas gerais de cristalino de M. 
furnieri, com indicação dos quatro conjun-
tos e oito traçóes protéicas (seg. Vazzoler 
et aJ., 1985): 
- conjunto I: o mais catódico, apresentando apenas 
uma fração, denominada I; 
- conjunto II: composto por duas frayees, 11-1 • 11-2; 
- conjunto III: apresentando três frayees, 111-1,111-2 • 
111-3; 
- conjunto IV: o mais an6dico, com duas fraçOes, 
1V-1 e 1V-2. 
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Fig. 3. Curvas densJtométrlcas dos quatro tipos de padrões eletroforétlcos constatados para as 
duas populações de M. tum/ari, com indicação de suas freqüências de ocorrência 
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-TIpo II: com uma fração adicional, I -A, mais catódica 
que a fração I, sendo o conjunto I constituído por duas 
frações, e o padrão por nove frações; 
-TIpo Ill: com uma fração adicional, n-A, mais anódica 
que a n- 2, sendo o conjunto n composto por três frações, 
e o padrão por nove frações; 
-TIpo D-m: apresenta as duas frações adicionais, I-A e 
D-A, sendo o conjunto I constituído por duas frações e o 
conjunto n por três frações, e o padrão composto por dez 
frações. 
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Dos 551 exemp1ares coletados da população I, 546 
(99,1%) eram do tipo I e 5 (0,9%) do tipo II. 
Verificando-se a ocorrência espaço-temporal desses cinco 
indivíduos do tipo II, constatou-se que dois ocorreram na 
região estuarino-Iagunar de Cananéia, na primavera, e três 
em mar aberto, sendo que um ocorreu no outono e 
dois na primavera (Fig. 4). Os dois indivíduos que 
ocorreram em Cananéia eram jovens, fêmeas com ovários 
imaturos (A), não tendo ainda completado 1 ano de vida 
(Vazzoler, 1971), devendo ter nascido na primavera-verão 
do ano anterior. Aqueles coletados sobre a plataforma 
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Fig. 4. Dados sobre os cinco exemplares portadores do padrão tipo II coIetados na área 
de ocorrência da população I. 
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continental eram adultos, sendo duas fêmeas e um macho 
com gônadas em maturação (B), devendo estar com 3 anos 
(420 mm), 4 anos (457 mm) e mais de 5 anos (523 mm) de 
idade (Vazzoler, op. cit.); é provável que estes indivíduos 
tenham penetrado na área I, provenientes da população 
n, quando do deslocamento desta em direção norte, no 
outono-inverno, acompanhando o deslocamento da 
Convergência Sub-1fopical, atingindo a região de Torres 
(Vazzoler, 1%3; Vazzoler & Santos, 1%5). 
Dos 213 exemplares coletados na área II, 157 (73,7%) 
eram do tipo I, 22 (10,3%) do tipo II, 27 (12,7%) do tipo 
m e apenas 7 (3,3%) do tipo I1-m. Apesar da quase 
totalidade dos exemplares terem sido coletados na Lagoa 
dos Patos (210), consideramos que isso não represente 
restrições à interpretação dos resultados, uma vez que 
existe livre fluxo entre indivíduos que ocupam a região 
estuarina da Lagoa e aqueles da região de mar aberto, na 
plataforma continental (Castello, 1986). Para 
Micropogonias undulatus do delta do rio Mississip~ Herke 
(1m apud Castello, op. cit.) constatou que os juvenis 
entram e saem de suas áreas de desenvolvimento para as 
águas do Golfo do México, em resposta a uma série de 
estímulos ambientais e fisiol6gicos, constituindo 
"populações em trânsito"; é provável, como admitido por 
Castello (op. cit.), que ocorra o mesmo para M. fumieri na 
Lagoa dos Patos e plataforma adjacente, uma vez que é 
comum a presença de jovens na zona costeira pr6xima à 
desembocadura do estuário (Cunha, 1981). 
o extrato por n6s amostrado na Lagoa é constituído 
por indivíduos com até 350 mm de comprimento total, 
englobando jovens e adultos; Castello (op. dt) estimou, 
para o estrato estuarino, que o comprimento médio de 
primeira maturação é de 181 mm para machos e 205 mm 
. para fêmeas. Esses valores são inferiores àqueles 
estimados por Vazzoler (1971) para indivíduos do estrato 
oceânico da população II; entretanto, como ressaltado por 
Castello (op. cit.), esse padrão é comum para os peixes 
estuarinos, que antecipam sua maturação (Remane & 
Schlieper, 1971), tendo sido constatado o mesmo para M. 
undulatus (White & Chittenden, 1m). Chao et aI. (1987) 
mostraram ser M. fumieri uma espécie marinha, estuarino 
dependente, que desova na costa e utiliza o estuário como 
área de aiação e alimentação de jovens, durante os 
primeiros anos de seu ciclo de vida. Apesar dos indivíduos 
jovens predominarem no estrato estuarino, este também 
engloba adultos, não s6 aqueles que atingiram a 
maturação precocemente dentro do pr6prio estuário, 
como aqueles que, após reproduzirellhse na plataforma 
adjacente ao estuário (Vazzoler, 1971; Castello, 1986), aí 
penetram, principalmente na primavera e início do verão. 
Inclusive, em períodos em que ocorre penetração · da 
cunha salii1a no canal de acesso ao estuário, a desova pode 
ocorrer nessa zona (Castello, 1976). Assim, parece-nos 
válido considerar o material coletado nessa região como 
representativo da população IL 
Além das duas áreas de reprodução identificadas na 
costa sudeste- sul do Brasil, uma na região de Bom Abrigo 
e outra na desembocadura da Lagoa dos Patos (Vazzoler, 
1971), há evidências da existência de uma outra área de 
desova diante do rio de La Plata (López & Castello, 1967; 
CARPAS, 1974; Haimovic~ 1m; Arena & Hert~ 1983), 
que ocorreria em fins de primavera e verão. Com base na 
constatação da ausência de indivíduos com gônadas 
esvaziadas nas costas do Uruguai (CARPAS, 1974), e da 
alta freqüência de ocorrência de fêmeas com ovários em 
reversão e em repouso durante o ano todo, e de fêmeas 
com ovários parcialmente desovados durante o verão nas 
costas de Mar deI Plata, Haimovici (1m) reforça a 
hip6tese existente (CARPAS, op. cit.) sobre a ocorrência 
de uma outra população de M. fumieri ao sul de 33"S, que 
desova no rio de La Plata, onde existe importante área de 
mação, migrando ap6s a desova para o s~ na primavera 
e verão. Estudos baseados em caracteres merísticos e 
morfométricos de exemplares coletados entre 33° - 4O"S 
(Figueroa et aL, 1988), sugerem que aqueles da região de 
Chui pertenceriam à "população brasileira" (população n 
de Vazzoler, 1971), os da região de Montevideo -
Samboromb6n a uma população rioplantense e os de El 
Rinc6n, a um terceiro grupo, mais isolado. 
Os resultados por n6s obtidos quanto à existência de 
quatro tipos de padrões eletroforéticos de proteínas do 
cristalino, cujas diferenças não são devidas a variações 
com o desenvolvimento, mas a diferenças genéticas entre 
os indivíduos que ocupam a região entre Cabo Frio e Chuí, 
e sobre a freqüência de ocorrência de indivíduos 
portadores de cada tipo de padrão, sumarizados na Figura 
5, associados aos conhecimentos sobre o comportamento 
das duas populações que ocupam essa região em função 
dos deslocamentos da Convergência Sub-1fopical, sobre 
épocas e áreas de desova das mesmas e da espécie nas 
costas do Uruguai e Argentina, e da diferenciação 
morfol6gica da mesma ao sul de 33°S, permite-nos as 
seguintes conclusões e hipóteses: 
1. a população I, que ocupa a área entre Cabo Frio e 
Torres (23° - ~S),.é homogênea, com fluxo gênico da 
população n extremamente reduzido; 
2. deve ocorrer cruzamento, em taxas muito baixas, 
entre indivíduos dos tipos I e II, na área de desova de Bom 
Abrigo, em função da ocorrência de jovens do tipo n, com 
menos de 1 ano de idade, na região estuarino-Iagunar de 
Cananéia, que não poderiam ter migrado da área n; 
3. a população II não é homogênea, o que é evidenciado 
pela ocorrência de indivíduos portadores dos quatro tipos 
de padrões eletroforéticos; 
4. ocorre considerável fluxo gênico da população I para 
a II, evidenciado pela alta freqüência de imigração de 
indivíduos do tipo I para a área II, além de provável fluxo 
da(s) suposta(s) população(ões) das costas do Uruguai e 
Argentina; do auzamento desses indivíduos resultariam 
os quatro padrões constatados na área; 
5. a população n, não teria, assim, o "statusft de 
população (Dobzansky, 1973: Shorrocks, 1980). 
Dada a natureza de nossos dados, relativos a proteínas 
gerais, e a limitaçã9 da região estudada, não podemos 
detalhar mais nossa análise, levantando hip6teses sobre as 
origens dos indivíduos portadores de cada tipo de padrão. 
Entretanto, acreditamos que os resultados constituam 
evidências suficientes para justificar estudos mais 
aprofundados abordando a análise de sistemas 
enzimáticos em indivíduos coletados sinoticamente nas 
costas sudeste-sul do Brasil, Uruguai e Argentina, 
permitindo que se infira a estrutura gênica dessas 
populações e se esclareça, definitivamente, a estrutura de 
Micropogonias fumieri nessa região. 
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RIO DE JANEIRO 
PARANÁ 
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I I Tipo I 
-
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~ Tipo III 
~ ........ Ti po II - III 
Fig. 5. Representação gráfica da freqüência de ocorrência de exemplares de M. 
furnieri portadores de cada tipo de padrão eletroforético de proternas 
gerais do cristalino. nas áreas de ocorrência das duas populações 
(1:23°-29"8; 11:20°-33°8). 
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Resumo 
Foram identificadas as variações nos padrões 
eletroforéticos de proteínas gerais do cristalino de M. 
fumieri determinadas por diferenças genéticas entre 
indivíduos que ocupam a região entre Cabo Frio (23"5) e 
Chuí (33°S). Caracterizou-se quatro tipos de padrões e 
analisou-se a freqüéncia de ocorréncia de indivíduos 
portadores de cada tipo nas populações I (23° - 33°S) e fi 
(29"-33°S) da espécie (Vazzoler, 1971). Os resultados 
obtidos, associados a conhecimentos anteriores, 
permitem algumas conclusões e hip6teses: 
- a população I é homogénea, composta de 99,1% de 
indivíduos do tipo I e 0,9% do tipo II, o que indica 
reduzido fluxo génico da população fi para a I; 
- a população II não é homogénea, sendo constituída 
por 73,7% de indivíduos do tipo I, 10,3% do tipo II, 12,7% 
do tipo 1lI e 3,3% do tipo fi-llI; 
- além do considerável fluxo génico da população I 
para a II, deve ocorrer, também, fluxo da(s) provável( eis) 
população(ões) existente(s) nas costas do Uruguai e 
Argentina para a populaça II; 
- a população II não teria, assim, o "status" de 
população. 
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